
y ido um tempo precioso por 
i 

* missario que queira ir para An- 

  

Ano 19.º 

A 
a eee O 

Sabado, 24 de Abril de 

) DEDO 
1026 N. 923 

DIRECTOR e EDITOR 

Amaldo Ribeiro 
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

Tip. «Lusitania» 

R. Eça de Queiroz, n.º 3— AVEIRO 

Redacção e Nôministração 

Rua Miguel Bombarda n,º 21 

  

  

Os tabacos | 
Agita-se no Parlamento e na 

imprensa a magna questão dos 
labacos cujo monopólio acaba no 
fim do mez e seria, portanto, ex- 
gelente vê-lo excluído do numero 
das coisas más do nosso pais. 
Todavia, parece-nos que isso não 
será tão facil como já tivemos a 
veleidade de supor um dia, quan- 
do à Republica era ainda uma 
Esperança e os que a prepara- 
am, propagandeando-a, olhavam 

mais para os interesses da nação 
do que para os seus, postos sem- 
pre em plano secundario. 

Bons tempos, esses. Hoje o 
que se está vendo: tudo transfor- 
mado, tudo alterado, tudo cor -| 
ompido, 

O monopólio dos tabacos ser- 
viu muitas vezes aos republicanos 
para: atacarem a monarquia. O 
monopólio dos tabacos, como o 

idos fosforos, cono todos os ou- 
tros existentes ou por existir. Abai- 
xo os imonopólios!—giitava-se. 
Pois bem. O que pretende agora 
O governo? Pretende estabelecer 
o sistema chamado da régie, (ad- 
ministração por parte do Estado, 
porconseguinte monopólio do Es- 
fado) de preferencia á liberdade 
do fabríco, Com que fim? Com o 
im exclusivo de acudir à insa- 
ciabilidade interesseira e desvai- 
sada dos seus amigos filiados no 
partido democratico. Isto e só is- 
to, sem rodeios, claramente, com 
Moda a isenção que nos é pecu- 
liar. 

Quem vai lucrar com os taba- 
cos, pois, não é a nação, é o de- 
mocratismo! Outra imoralidade a 

ntar ás muitas que se acumu- 
jam em volta da Republica e nos 
“obrigam a continuar o nosso pro- 
esto veemente contra os desati- 
gos praticados no alto, precisa- 
mente por aqueles que outros 
exemplos deviam dar mais con- 
sentaneos com a. honestidade do| 
regimen. 

É Arégic—não cessaremos de 
o proclamar—é a peor solução 
que os tabacos vão ter se se per- 
sistir na teimosia de pôr de parte 
p interesse colecttvo para só se 
atender à ganancia individual, 

Adoptar a régie depois que o 
Estado deu as provas que se sa- 
be a quando da administração 
dos Transportes Maritimos chega 
a ser o cumulo da ousadia, a 
“maior das provocações. 

Basta de vergonhas! 

Basta de ignominias! 

Basta de corrupção ! 

A Republica precisa dignifi- 
carte. 

Viva a Republica com todas 
as suas virtudes anteriores a 5 de 
“Outubro? 

Alto 
O partido democratico tem 

«Domo — — 

comissario 

sboa á procura dum alto co- 

gola. Porque não acodem as co- 
missões locaes e lembram o nos- 
so cabo Bico, comissario de mar- 
ca pequena, mas susceptivel de 
se fazer maior desde que lhe 
coloquem uma folha de papel 
debaixo dos pés ?... 

Tem todas as condições: bom 
republicano, largas vistas, muito 
ponderado e amigo do roxo... 

Inauditas miserias e baixêzas 
duma politica tôrpe 

As arbitrariedades, ilegalidades e abusos de autoridade perpetrados pelo 
administrador do concelho da Feira com a complacencia e até apoio 

do governador civil, a despeito das reclamações do sub-delegado 
de saude, envolvido, por lei, no caso : 

Publicou-se em 9 de maio de 1924 
o decreto n.º 9660 que regulamenta 

a instalação de novos estabelecimentos 

de venda de vinho ou quaisquer be- 
bidas alcoolicas, 

Desnecessario é encarecer o intui- 

to moralisador dum tal decreto cujo 

fim é restringir o alcoolismo tão no- 

civo á saude como gerador, sem duvi- 

da alguma, da grande maioria dos cri- 
mes perpetrados, muito principalmen- 

te no meio rural. E' de observação 

quotidiana nos tribunais a verificação 

da embriaguês causa determi- 
nante do maior numero de rixas com 

ofensas corporais, desde as mais leves 

ás mais graves, até ao assassinato, 

Por isso que, alem do mais, o re- 

ferido decreto interessa á saude pu- 

blica, e preceitua inspecções sanita 

rias a esses estabelecimentos de ven- 
da de vinhos, quem legislou iacluiu o 
sub-delegado de saude entre os fun- 

cionarios que colaberam na execução 

do moralisador decreto, dando todavia 
ao administrador do concelho a supre- 

ma direcção dos trabalhos a realisar. 

Ora acontece aqui que, sendo o 

primeiro adnrinistrador do concelho, 

que o decreto vsio encontrar na Fei- 

ra, homem honesto e razoavel, a lei 

cumpriu-se. senão com um rigôr abso- 

luto, ao menos dum modo igual para 

todos e portanto sem reclamações. 

Mas a este sucede um outro que, 

totalmente destituido de critério le 

galista, sem vislumbres de consciza- 

cia do proprio dever, obcecado pela 

ideia fixa do mais: tôrpe bandilismo 
politico, começou a tripudiar sobre a 

lei, praticando impunemente toda a 

como 

“O Democrata,, 

tribunal 

Está marcado para o dia 1 de 
junho o julgamento da querela 
movida pelo representante do 
Ministerio Publico contra o nos- 
so amigo Jorge Reis, arguido de 
ter publicado neste jornal um ar- 
tigo que o famoso cabo Bico 
considerou ofensivo para a sua 
qualidade de comissario de poli- 
cia, embora nesse particular o 
numero das asneiras seja ilimita- 
do. 

Mas o eabo Bico entende que 
se hade impor assim mesmo, que 
nós o havemos de gramar com 
todos os“seus defeitos, com to- 
dos os seus exibicionismos  ridi- 
culos e então vá de querer mos- 
trar que é alguem nesta terra on- 
de apenas o considerâmos um! 
tolerado. 

Por mau caminho enveredou, 
Tão certo como tres e dois se- 
rem cinço... 

— eo qu am eum no 

Cambio 

A cotação de ontem foi a se- 
guinte: 

CADEIA, osenrras 

Franço sf casas 
94$50 

d72   Que será preciso mais?... Dollar cuspesços 19835 

  

  

sorte de arbitrariedades, ilegalidades 

e até abusos de autoridade, tudo isto 
a despeito das minhas energicas recla- 

mações e veementes protestos, 

Não admira, À politica local, que 

na minha lerra nunca desceu tão bai- 

xo (digo-o com nôjo) foi buscar este 

homem, fóra do concelho « até do dis- 

trito, aos arraiais da Traulitania, sem 

pejo, E assim tudo isto era de espe- 

rar, 
Sim. Essa política (que por irrisão 

se diz democratica) foi busca-lo a es- 

se arraial infame em que, áparte a 

força, se ressuscitaram os degradantes 

e odientos processos do miguelismo na 

luta feroz contra os pioneiros das li- 

berdades patrias, 

Um parêntese. Não se pense que 

em wim impera a paixão politica, Não, 
Eu sou republicano por este comesi- 
nho mas nobre principio de que os 

povos devem ter o direito de escolher 

o seu chefe sem deixar essa alta fua- 

ção aos acasos da hereditariedade, o 

que sempre se me afigurou deprimen- 

te para a dignidade humana, 
Mas sou-o principalmente desde 

que, cursando a Escola Médica do 

Porto, condiscipulos meus, militares, 

se envolveram na aventura de 31 de 

Janeiro e sofrêram rigôres de condena- 

ção que me comoveram. 

Núnca me filiei nem aderi ostensi- 

vamente a partido algum porque odeio 

a dependencia e prezo, a par da di- 

gnidade, a minha independencia abso- 

luta. 
Uma simples prova da minha isen- 

ção politica está, por exemplo, na ma-   neira como procedi nas ultimas elei- 

A FERROS 
Sempre foi preso o major Ma- 

lheiro Reimão, um dos maiores 
falcatrueiros da Exposição do 
Rio de Janeiro a quem a politica 
democratica tem protegido escan- 
dalosamente após o inquerito aos 
seus actos. 

Quando se efectuará o 
mento? 

Vamos, senhores, a sociedade 
precisa exemplos que a enobre- 
çam e não obras que a deshon- 
rem! 

julga- 

E 

Suspensão 
O orgão da semana suspen- 

pendeu as suas harmonias, fican- 
do, por isso, o sr. Leonardo Coim- 
bra livre da lingua que tanto lhe 
tem sorrado a parte inferior das 
costas... 

Porgue não pergunta agora 
ao organista como é que ele es- 
tragou o assento?.,., 

O Guara 

Primeiro susto... 

Ao Junkers, que na preterita 
semana iniciou as carreiras aereas 
de Lisboa para a capital da An- 
dalusia, sucedeu, no regresso, ter 
de aterrar em Alcacer do Sal de- 
vido a uma panne num dos mo- 
tores, 

Os passageiros nada sotreram, 
mas susto não lhes devia ter fal- 
tado.   

E : 
ções, Votei no sr. dr. Elísio de Castro, 
democratico, no sr, dr, Sampaio Maia 
alvarista, no sr. dr. Domingos Trinção 

regionalista, porque são todos republi- 

canos da minha terra, meus cobheci- 

dos, E se um monarquico, um socia- 

lista, um catolico, homens honestos da 

minha terra, fossem candidatos eu não 

duvidaria associa-los em minoria áque- 
les outros na minha lista porque o 

meu bairrismo sobreleva á intransigen- 

cia politica tantas vezes odienta. Mos- 

trei, no proprio acto, a minha lista a 
quem à quiz ver e foi vista, de facto, 

por pessoas altamente qualificadas 

que o podem confirmar, 

Isto fica exarado, apenas para que 

se saiba a isenção com que vou apre- 
ciar as forpêzas—em que tropecei no 

meu caminho, sempre direito e bem 

patente, nunca enviezado, de funcio- 

nário publico que sou ha 34 anos— 
que são um caso virgem na minha já 
longa vida publica, 

Devo ainda acrescentar que me aba- 
lanço a expôr em publico, a punir em pu- 

blico, desde já por escrito e, a seguir, 
em conferencias nas 

dicas do paiz, de que sau socio, todas 
estas torpêzas, cansado, como estou, 

de reclamar oficialmente ha tres me- 

zes sem efeito apreciavel, antes sen- 

tindo-me afrontado com a complacen- 

cia e o apoio do governador civil, pres- 

tado a tais torpêzas, 

E, a seguir, tudo concretisarei com 

nomes de pessoas, denominações de 

lugares e datas dos factos, 

Aguiar Cardoso 

Sub-Delegado de Saute 

A “Legião Branca, 
Sabemos que as autoridades 

tomaram conhecimento daquilo 
que tem em vista esta associação 
secreta, que brotou em Aveiro 
para fazer pendant com a Socie- 
dade Protectora dos Animaes e... 
arrazar o partido democratico, 
embora para isso tivessem de 
ser empregados os mais violen- 
tos processos, assim como a 
imprensa não pertencente á grei 
sobre a qual caiu também o aná- 
tema do comando geral... 

Em virtude dum compromis- 
so tomado, o Democrata conser- 
var-se-ha na espectativa, dispos- 
to a não perturbar a acção poli- 
cial, mas preparado para intervir 
no assunto caso veja confirma- 

(dos os boatos que aí correm de 
bóca em bôca. 

es Di TR Et e 

Aniversario lutuoso 

Tendo passado o primeiro 
aniversário da morte do honrado 
republicano que se chamou Sil- 
verio Pereira Junior, curvamo-nos, 
com saudade, deante da sua me- 
mória, bem digna de ser lembra- 
da nos tempos que vão cor- 
rendo. 
eaeemero en era amem mr 

O Democrata, vendese 
na Arcada juntamente com os jornaes 
de Lisboa : 

associações me-! 

| Ás estradas 
Passam os dias, as semanas, 

os mezes, enfim, passa o tempo, 
ea respeito de aparecerem pro- 
videncias que modifiquem o es- 
tado lastimeso das estradas, na- 
da, absolutamente nada. 

Tudo surdo, tudo quedo, tudo 
insensivel às justas reclamações 
dos que precisam ter as estradas 
em termos de por elas se transi- 
tar a toda a hora do dia ou da 
noite sem o perigo que oferecem, 
os desastres a que podem dar 
origem, 

-E" de mais! Chega a ser crimi- 
nosa uma tal atitude em face da 
miseria a que chegou a viação 
publica em Portugal. 

No entanto a nossa voz con- 
tinua e continuará a levantar-se 
a favor da Lavoura, principal in- 
teressada no concerto das estra- 
das. 

Não seja só sacar o dinheiro 
ao lavrador, ao escravo da terra, 
áquele que nos dá o pão e dela 
arranca todos os produtos essen- 
ciaes à vida. Não seja só sobre- 
carrega-lo com pesados impostos 
e exigir-lhe o voto na época das 
eleições. Não seja só impor-lhe 
respeito pelas leis, obrigando-o a 
cumpri-las sob pena de lhe não 
perdoarem a mais insignificante 
multa. Dêem-lhe tambem alguma 
coisa. Olhem para a sua situação, 
para o seu esforço, para o seu 
trabalho. Da terra nasce tude e é 
ao lavrador que isso se deve. E” 
ao homem rude do campo, á sua 
tenacidade, à sua persistencia, ao 
seu labôr, que precisâmos ir bus- 
car a melhor argamassa com que 
se cimentam as grandes obras 
nacionaes, 

Não o esquecer. E pois que 
do estado das estradas depende 
muito a riqueza dum país, atenda 
o governo ás reclamações que se 
lhe fazem, não demorando as 
providencias a adoptar no capi- 
tulo—Estradas de Portugal, 
= aneis 0 à 04 rem 

Um monstro 

O que tem vindo a lume des- 
de q dia da prisão do assassino 
"da actriz Maria Alves; o que se 
conhece e tem escrito da vida do 
bandido que a tinha por amante 
e, no fim, depois de tudo lhe rou- 
bar, ainda lhe tirou a vida; o que 
esse empresario Augusto Gomes 
encerra em si de hediondo, de 
asqueroso, de repugnante, faz 
com que ainda hoje lhe dedique- 
mos mais esta meia duzia de linhas 
para dizermos tão sómente aos 
nossos leitores, que, por muitissi- 
mo menos, sem comparação, ain- 
da ha pouco foi executado na 
America certo individuo que, 48 
horas antes, se havia apenas evi- 
denciado um criminoso vulgar. 

Pertence a essa categoria Au- 
gusto Gomes? 

Não. 
E porque? Porque a sua bai- 

xêsa moral é tão grande, tão am- 
pla, tão completa, que supomos 
nós, e é verdade, nunca em Por- 
tugal apareceu outro scelerado 
que com ele se possa compa- 
tar. 

As cartas dirigidas á desdito- 
sa Maria Alves, indicando-lhe o 
caminho da prostituição e de que 
alguns jornaes publicaram excer- 
tos, definem um caracter, põem á 
prova toda a especie de senti- 
mentalidade da repugnante crea- 
tura, que—está-se a vêr—só veio 
ao mundo para envergonhar o 
genero humano. , 

Por isso nós falámos na for-      



  

"TAPEUS.. SENHURA 
e e 

Pesso às Ex": Senhoras para não 
comprarem chapéus sem verem -a 
coleç 
Maio no 

to que exponho nos cias 
estabelecimento 

Zat2de 
de macias 

dos senhores Moreira, Gama, Teixeira 
& €º, Lda, à Rua Coimbra 
ixcelencias encontrarão a 
ra Moda, 

onde Vos - 
verdadei- 

, 

De V. Ex. 

Attº Ven" e Obg 

ca como unico castigo aplicavel 
a crimes da naluresa daquele 
que o monstro acaba de cometer 
e tanto tem indignado a opinião 
publica desde a tragica noite do 
assassínio de Maria Alves. 
———— esa — — — 

Teatro Aveirense 
Tivemos esta semana | alguns 

espectáculos sportivos e de va- 
riedades por um grupo de cou- 
pletistas e bailarinas estrangeiras, 
agradando as ultimas pela. novi- 
dade trazida a Aveiro e que foi, 
realmente uma surpresa para os 
que estão pouco acostumados a 
sair da pacatez provinciana, 

Para os dias 3 e 4 de maio 
anuncia-se a vinda da companhia 
Alves da Cunha que representa- 
rá O Saltimbanco e A Taberna. 

Os bilhetes já estão á venda 
na Tabacaria Reis, aos Arcos, 

a ote preba LR 

Raid acidentado 

Num hídro-avião partiram da ca- 
pital com o intuito de fazerem a via- 
gem Lisboa-Madeira-Açores e voltarem 

à procedencia os tenentes Moreira 

Campos e Neves Ferreira, que, a certa 

altura e devido a uma panne, tiveram 

de amarar a dez milhas ao norte de 
Porto Santo, mas conservando-se umas 

poucas de horas sobre. as aguas do 

Oceano foram salvos por um barco de 

pesca que os socorreu, 
Em todo o país chegou a recear- 

se pela vida dos arrojados tripulan- 

tes. 

rei joe at 

Curioso espectaculo 
A convite da Sociedade Co- 

lombofila de Portugal secção do 
norte - fomos assistir, no domin- 
go, à partida de cerca de 700 
pombos correios, efectuada na 
estação do Caminho de Ferro 
desta cidade, 

Como ámanhã se deve reali- 
sar o primeiro concurso entre 
Coimbra-Porto, a largada de do- 
mingo representou o terceiro 
treino das prestimosas avesinhas, 
que ocuparam, para o seu trans- 
porte, quarenta e duas caixas, to- 
mando um vagon completo. 

As caixas foram postas em li- 
nha e ás 12,15, precisas, foram 
todas abertas, erguendo-se, num 
vôo formidavel, os pombos, que 
deram a impressão, com o bater 
das azas, do trepidar duma gran- 
de labareda, Formaram-se em tres 
grupos e depois de esvoaçarem 
em diversas direcções seguiram 
para o norte, em rápido vôo. 

Algumas delas, porém, fica- 
ram isoladas, voando em varias 
rumos até se sumirem, 

Os treinos anteriores foram 
feitos entre Espinho e Ovar— 
Porto, vencendo as avesinhas es- 
ses percursos em 20 e 29 minu- 
tos, Far-se-hão depois os concur- 
sos Lisboa-Porto e Olhão-Porto, 
que representa, este ultimo, em 
linha recta, 505 quilometros o 
ano passado feitos em 9 horas e 
45 minutos. 

Muito agradecemos a gentile- 
za do convite. 

as a 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

eAngelina Vieira 

No curro... 
Continua a vergonha; contintra 

o desprestigio para a Republica 
precisamente num logar onde 
mais respeito devia haver, onde 
mais compostura devia existir 
Mas não. Desde que o Parlamen- 
to se transformou em arêna de 
doestos, de dichotes, dos maio- 
res desmandos, aquilo está con- 
denado a ser assim mesmo até se 
operar o grande milagre em que 
quasi sempre assentam as curas 
radicaes... 

Vejâmos o que ainda agora 
aconteceu na penultima sessão da 
semana passada: 

O sr. Alfredo Nordeste, que 
Aveiro conhece de jingeira, e é 
um dos esteios da Republica de 
Lisboa a ponto de ter sido eleito 
deputado da esquerda democra- 
tica por a cidade de marmore € 
de granito, pediu a palavra para 
explicações. À presidencia enten- 
deu, porêm, que, antes, a devia 
conceder ao chefe do governo e 
nessa conformidade começou O 
sr. Antonio Maria. da Silva a fa- 
zer as considerações que deseja- 
va, 

Da extrema esquerda, então, 
exclama-se: 

— Não póde falar! Ninguem 
faz pouco de nós... 

O sr. presidente do Ministerio, 
voltando-se para a presidencia: 

— V. Ex* mantem-me e asse- 
gura-me o uso da palavra ? 

— Sim, senhor. 
E o chefe do governo ia a 

principiar de novo quando os de- 
putados esquerdistas José Do- 
mingues dos Santos e Alfredo 
Nordeste, dando continuados mur- 
ros sobre as carteiras, proferiram 
estas palavras: 

-— Não hade falar! Fóra! Fóra! 
O senhor não é dono disto... 

O presidente do Ministerio, 
exaltado, verbera semelhante pro- 
cedimento, o barulho aumenta e 
as carteiras dos dois deputados 
acima referidos são escavacadas 
por eles no meio dum charivari 
diabolico. 

Mas o sr. Antonio Maria da 
Silva não se cala, fala sempre, 
agitadissimo, de braços no ar. E 
a certa altura, voltando-se para 
os protestantes, que não deixa- 
vam de bater com os pedaços 
das carteiras, disse ao leader es- 
querdista; 

— Essa é que é a bôa educa- 
e O sr. é epilectico e malcrea- 
Mas 

O sr. José Domingues, em res- 
posta: 

— Epiletico e malcreado é o 
presidente do ministerio ! 

Edificante, não acham? 
E ainda por cima o nosso di- 

nheiro a arder... 

— mm 

Aviação naval 

Vindo de Lisboa, chegou no 
sabado passado ao Centro de 
Aviação de Aveiro um hidro- 
avião Fokker n.º 27, que se des- 
tina a esta base. 

O avião, depois de tazer al- 
gumas evoluções sobre a cidade, 
foi amarar em S. Jacinto após     bal, 2,30 de vôo explendido, 

pe ct 

Notas Mundanas 
Fazem anos; âmanhã, a srº D. 

Palmira de Moraes Sarmento, dedi- 
cada esposa do sr. Jodo da Rosa Lima 

eosr dr. Antonio do Nascimento 

Leitão, major medico em Macau, nos- 

so velho amigo e conterraneo. 

— Depois de ter passado algum 

tempo nesta cidade embarcou ontem 
com destino à America do Norte o 
sr, Joaquim dos Reis, a quem deseja- 

mos feliz viagem. 
— Egualmente se despediram de 

nós, seguindo o mesmo destino, os 

srs. João Ferreira Patacão, Manuel 

de Melo Alvim e João Tavares. 

Esteve em Aveiro, dando-nos 
o prazer da sua visita, o nosso ami- 
go Manuel Dias dos Santos, acredi- 
tado otrives em Valença do Minho, 

mão. 

— Para o sr. dr. Evaristo Mas- 

caranhas, delegado do Procurador da 

Republica na comarca de Portelo, foi 
pedida a mão da genti! filha do co- 

nhecido escritor sr: dr. Jaime de Ma- 

galhães Lima, a sr? D. Maria Leo- 
cadia Magalhães Lima, 

O enlace deve realisar-se breve- 

mente, 

— Reassumiu as suas funções de 
Reizor do Liceu o nosso velho amigo 
sr. dr. Alvaro de Moura. 

Congratulamo-nos com o facto, por 

significar o completo restabelecimen- 
to do ilustre professor, a quêm a 

doença por muitos mezes trouxe ar- 

redado do ensino. 

— Vai em franca convalescença 

a sr* D, Malvinda Dias, que de ha 
tempos a esta parte tem passado 
bastante doente 

io E e rio ie 
E . 

Benemerencia 

Da sr* D, Amelia Cruz rece- 
bemos, com destino aos nossos 
pobres e em comemoração do 
2º aniversario da morte duma 
filha estremecida, que passou no 
sabado, a quantia de 25800, que 
nesse dia entregamos em parce- 
las de 5$00 aos seguintes neces- 

sitados: : 
Luiz Oifão, R. de S, Maiti- 

nho; Maria Chiça, R. Miguel 
Bombarda; Rita da Silva Almei- 
da, R, de S. Sebastião, Julia Ber- 
nardo, R. de S. Gonçalinho e 
Elvira. de Matos, sem morada 
certa. 

Em nome daqueles a quem 
aproveitou a esmola da caridosa 
senhora, Os nossos agradecimen- 
tos, 

que se fazia acompanhar de seu ir-, 

Sim, os dois histriões, os dois in- 

signes pregoeiros — Carapetão Fernan- 
des e Caco-Baêta “ou melho; o Fer- 
nandes de Timôr e o conhecidissimo 
Telo da desventurada Companhia Far- 
macêutica, escabujam-se na Acção 

Farmacêutica a repisar larachas de 

colarejas, 

O Marques de Carvalho, alteran- 

do desdenhosamente o apelido, cha- 

mam-lhe Car-e-Valho e outros dicho- 

tes de cabeças Ôcas e caracteres de 

pirralhos; vocabolarios de gazeteiros, 

que só têm provado falta de miolo e 

de vergonha, 

a! x 

Vamos ao que vale referências, co- 

!mo ponto de partida da enxurrada que 

Certamente que a classe farma- 

cêutica não é formada por elementos 

em decadência fulminante, por matrei- 
ros, imbecis, gente sem escrúpuios, mas 

sim por honrada gente, que fez um 

curso para ganhar com - nobreza a vi- 

da e beneficiar, com o seu auxílio, a 
comunidade a que pertence, 

Dito isto incidentalmente, recorde- 
mos à vol d'oiseuux o ponto de partida 
da entrudada que galfarros têm exibi- 

do com pgáudio de mariolões e asco 

do grande público. 

Os detentores do Centro Farma- 
cêutico Português, marcados cretinoi- 

des, pretextando intransigência e defe- 

za do tabernáculo da Faculdade de 
Farmácia do Porto, desataram a gri- 

tar e a esvurmar miseraveis insídias 

por os dirigentes responsaveis não 
aquiescerem á cabala, á manobra, ao 
turibular de incensos para colocarem 

na regência das cadeiras os ineptos e 

cabotinos, Porque todos os Fernandes 
acoroçoados pelas alicantinas da grei 
combatente, queriam os europeis de 

magisteres, como se a cátedra fosse 
uma mangedoura atulhada de forra- 
gens, e não um santuário de progres- 
so e doutrina scientífica, 

Como só os fariseus da grei que- 
riam abiscoitar o magistério do curso 
de farmácia, vá de atacar profíssio- 
nais, académicos laureados, licencia- 
dos, que o Conselho preferiu, olhan- 
do-os como filhos dilectos da Facul- 
dade, 

Eis a razão porque o Dr. Albu- 
querque, assistente da Faculdade de 
Farmácia do -Porlo, por concurso de 
provas públicas e classificado em pri- 
meiro lugar, que brilhou nos bancos 
académicos, . sendo convidado para 

    

  

Sport 

Foot-ball 

No campo do Bessa, Porto, 
teve logar, como pre-noticiámos, 
o encontro dos clubs finalistas 
do campeonato de Aveiro, Gali- 
tos e Sporting de Espinho, tendo 
saído vencedor o ultimo por 2 
a 0. 

A concorrencia de espectado- 
res dizem-nos que foi diminuta, 
havendo de parte a parte algu- 
mas violencias a registar no meio 
da desorientação dos jogadores, 
que não podia ser mais com: 
pleta. 

O publico interveio varios 
vezes com protestos ruidosos. 

Necrologia 

Com 25 anos apenas, faleceu no 
domingo, vitimado pela tuberculose, o 

sr, Agnelo Pereira, 2.º sargento de in- 
fantaria 24, tendo-se encorporado no 

funeral, que foi concorrido, muitos ca- 
maradas e superiores do finado, 

Levou a chave do feretro o co- 
mandante do 24 e o boneto 2.º sar- 
gento Lauro Guimarães, 

A' familia enlutada os nossos sen- 
timentos. 

RAr ia “ 

Com a mesma doença egualmente 

se finou na segunda-feira, Silvestre de 

Moraes, funileiro, de 30 anos, deixan- 
do em precárias circunstancias a mu- 
lher e tres filhos de quem era o uni-   co amparo, 

Excursões 
Lavra grande entusiasmo na 

capital do norte por uma excusão 
a Aveiro no dia 16 de maio em 
que devem tomar parte elemen- 
tos de varias associações opera- 
rias, j 

A data escolhida marca, como 
se sabe, na nossa terra, algo de 
glorioso para a historia do libe- 
ralismo, sendo, por isso, de pre- 
ver que junto do monumento da 
Praça do Comercio venham a 
efectuar-se manifestações de res- 
peito e simpatia pelos que mor- 
reram, legando-nos nobres exem- 
plos de patriotismo. 

* ? * É 

Tambem em Soure se prepá- 
ra para o fim do mez proximo 
uma excursão a esta cidade com 
o proposito de cumprimentar e 
agradecer á Banda José Estevam e 
ao seu digno chefe, sr. Antonio Lé, 
os serviços prestades. ha anos, 
sem remuneração alguma, numa 
festividade que ali foi abrilhantar. 

Esta visita, por conveniencia 
jdos sourenses, realisa-se á quar- 
ita-feira, 
ESC 

Cliapeus para senhora 
Ana Teixeira da Cos- 

ta, abre no proximo dia 1 de maio, 
á Rua Direita n.º 8, a sua costumada 
exposição de chapeus enriquecida com 
os mais modernos e belos modelos, 
de finissimos gostos, 

Previne que a sua demora se li- 
mita até o dia 6 do mesmo mez,   

Os dois serafins do fiverno 

  

  

substituir o Dr. Nuno Salgueiro, foi 

logo espingardeado de insultos soêzes 

por cólarejas de perícia, pelo carape- 

tão Fernandes e pelo honestissimo Te- 
lo da defunta Companhia Farmacêu- 

tica 

O assistente Fernandes penteou- 

se, compôs o trombil de pêra de sete 

cotovêlos, para ir na festa e subir, 
sem mérito, sem preparo, e todo alei- 

jadinho da mioleira e da consciência, 
ao ensino da Farmácia do Porto, 

E sendo pouco o aranzel, ha me- 
ses, tocado no retorcido cornetim pelo 

mestre Caco-Baêta, entenderam as fi- 

guras da banda do Centro e da Acção 
Farmacêutica, estender o reportório 

com musica de estrondo dedicada ao 

Marques de Carvalho, que se batia 
tem saído do esgôto pelos canudos da | pela verdade e pelo prestígio da Fa- 

Acção Farmacêutica para glória da! cuidade, 
classe de vários Fernandes. j Chama-lo a contas era facilimo 

aos conspícuos moinantes, que se propo- 

zeram arrazar o Instituto de Farmá- 
cia, visto não ser colmeia, onde eles, 

os zangãos, pudessem instalar-se para 

sugar os favos de mel do magistério 
do ensino superior 

Vejâmos a moralidade do caso 

Marques de Carvalho, 
Na Acção Farmacêutica de 15 de 

Fevereiro do corrente ano, onde Caco- 

Baêta pontifica, carapetão mestre ce- 

rimonias ajuda e a restante confraria 
do Centro-do-Meio faz côro, lê-se: 

«Aí por 1924, eu fui abor- 
dado, na qualidade de Presidente do 
Centro Farmacêutico Português, por 
um assistente da Faculdade de Far- 
mácia do Porto que, em nome de Ant- 
bal Cunha, me vinha solicitar o pro: 
testo do mesmo Centro contra umg 

falada extinção da Faculdade do 
Porto. ... vo Ê ! ; 

E como esse assistente é um com- 

petente, conhecendo bem as necessida- 

des da classe, eu pedi-lhe, atenta a 

sobre-carga que tinha sobre meus 

ombros, a direcção e redacção do jor- 

nal, afazeres profissionais, agravada 

com a situação de escrevinhador de 

todos os documentos emanados do 

Centro, para que cle se encarregasse 
da redação de uma representação à 

enviar ao Parlamento. 
Aquiesceu, Dois dias depois, vol- 

tou de novo esse colega trazendo-me 

a representação. 

Sómente, ela não tinha sido redi- 

gida por ele. Anibal Cunha mostrava 

desejo de a redigir, e ele amavelmen- 
te, assentin, .... nelelo 

Na noite desse dia, 
reuniu a Direcção e a 
representação foi dis- 
cutida e aprovada sem 
a menor aiteração e no 
dia seguinte enviada 
ao seu destino.» 

Telo da Fonseca fez estas afir- 
mações categóricas, para” induzir os 

ingéuuos a acreditarem que Marques 
de Carvalho havia plagiado alguns pe- 
ríodos da Representação do Centro 

Farmacêutico, visto que a Representa- 
ção foi publicada em Março de 1924 
eo trabalho do presidente da Asso- 

ciação Académica do Porto, intitulado 
Leis proteccionistas aos diplomas Uni- 
versitários, só foi mais tarde, em Abril 
do mesmo ano. Sendo assim é eviden- 
te que não havia necessidade de alte 
rar a verdade e, portanto, Telo afir- 
mou categóricamente que a represen- 
tação lhe foi entregue aí por 
I924, isto é, em Março de 1924, 
sendo aprovada e en- 
viada logo ao seu des- 
tino, ou seja ao Parla- 
mento, - 

Sucede, porêm, que Marques de 
Carvalho, na sua réplica, provou que 
os períodos comuns da citada Repre- 
sentação e do seu trabalho Leis pro- 
teccionistas aos diplomas universitá- 
rios (onde Telo e o cirinéo carapetão 
querem ver plágio) os aproveitou de 
um seu artigo publicado no Pôrto 
Académico, n.º 8 (2.º série) intitulado 
Pela Integridade Universitária, artigo 
que esteve quasi um mês antes de ser 
publicado retido na redacção do jor- 
nal, isto é, antes tambem de ser pu- 
blicada a Representação do Centro 
Farmacêutico, e pregunta: quem pla- 
giou? 4 

Eu que os havia publicado um 
mês antes ? 

Quem plagia? Quem faz fretes ? 
Escorraçados e corridos dos escon-  



Chapeus pa ra senhora. 

Camila Serrari Tanaros. já tem cm exposição na 
ELCONNTE, de Pompeu da Costa Pereiro, os ultimos mo- 
delos que comprou em Paris para a estação de verão. 

Ver preços. 

  

  

derijos da alfurja onde se agacharam aquela que o assistente Ferro supõe ter en- 
'os meliantes, não desistindo, voltam á tregue a A. Cunha na data que o seu bi- 
carga para agora asseverar que a Re- Ihete indica.» 
presentação lhes linha sido entregue Lê-se e não se acredita! Então à 
em fíns do ano de 1923!! para faze- Representação foi entregne em 1924, diseu- 
tem ver que Marques de Carvalho ha- tida 6 aprovalia sem a menor alteração e no 
via plagiado, da Representação do dia seguinte enviada ao seu destino como 
Centro, alguns perídos da sua tese, ll afirmas na Acção Farmacêutico, em 
como desvergonhadamente o disse a |5 de Fevereiro te 1996 ou foi entregue em 
Aoção Farmacêutica de 4 de Março! 

1926: 
rascunho para o Centro dar a sua opinião, 
sendo aceite a doutrita nela exposta, por 

«Se não fosse a data em que a A, Cunha mandaia passar a limpa e foi es- 
epresentação do Centro foi impressa sa que u assistente Ferro supõe ter-lhig en- 
não confundir a im- tregue na data que o sou bilhete indica?! 

pressão com o envio | O' emérito aldrabão! A Represen- 
dela ao seu destino..... tação que tu assinaste e que foi en- 

Descer viada pelo assistente Ferro ao Director 
A representação do Centro—foi da Faculdade em 5 de Março de 1924, 

impressa em Março —mas foi-nos en- está escrita pelo punho do professar À. 
la em fins de 1923—-e entregue Cuba, como se prova pelo autógrafo pubii- 

pelo assistente sr. J. A. Fernandes. cado por Marques de Carvalho, a que 

Colho a sua declaração testemunhal, tu, farçante de profissão, te não refe- 

escrita em papel selado e reconhecida res agora porque te não convem. 
pelo notário, diz: Onde está então assinada por ti a 

«Declaro sob minha palavra de tal representação que dizes que o pro- 
honra que o trabalho intitulado -O fessor A, Cunha mandou passar a 

Ensino de sm - Portugal— limpo e que o assistente Ferro supõe 
tendo como sub-titulo — Representação ter-lhe entregue ? 

enviada pelo Centro FarmacêuticoPor-! Quem devia mandar passar a lim 
uguês—cé dao autoria do sr. Anibal po a Representação?—dize 6 Caco 

Cunha, e me foi entregue em fins de Baeta, 
1923, para ser publicado pelo mesmo, Quando falaste verdade? 
Centro Farmacêutico, a fim de con-, Na Acção Farmacêutica de 15 de 
juntamente a outros esforços que na Fevereiro ou na mesma folha de cou- 

mesma ocasião se fizeram, evitar o ve galega de 1 de Março e 1 de Abril, 
encerramento da Faculdade de Far-'e onde os galináceos do Centro do- 

I 

I 

I 

I 

| Aos carros e aos animaes está ve- 
(dado transitarem por ali, tal o miser- 

jrimo estado a que deixaram chegar a 

ise vêr o enorme barranco que se abre 

na estrada, ao cimo da ladeira de S. 

Bento, mas foi o mesmo que clamar 
no deserto. 

Ninguem o ouvia porque, afinal, 

não- vale a pena perder tempo com 
aquilo que só interessa, .. aos outros, 

Tivesse o sr, director das Obras 

Publicas de passar por aquele sitio ... 

Só assim e depois de se vêr enterrado 
até o pescoço é que acreditamos se 

não faria esperar o concerto de que 
aquele ponto carece, sem demora, 

De resto, arranje-se o publico como 
|puder. 

mácia do Porto, que nessa ocasião Meio depenicam? 
ulguns políticos pretendiam».-—Porto,| | Vê-se bem claramente que a Re- 
Di—2—926.—(a) J. A, Fernandes.» presentação foi, de facto, entregue ao 

Esta cambada atrazou o relógio. 'assistente Fernandes em Março - de 

Primeiro marcou mo mostrador das (1924, sendo logo assinada pelo Telo 

ias baboseiras a data de 1924; de- e dias depois enviada ao professor A. 

pois, amarfanhada, com a réplica de Cunha pelo assiste Manuel Ferro afim 

Marques de Carvalho, atrazou-o para de ser publicada, 
1923 !1 Certos do silêncio de Marques de 

Marques de Carvalho mostrou de- Carvalho, carapetão Fernandes, o Hi- 
bois à evidência na sua tréplica, inti- denburro de Timôr, e Telo, a lampa 

ulada 4 Ultima Carga, com docu- rina magica do sepulcro da Compa- 
pentos irrefutaveis, que a Represen- nhia Farmacêutica, escancaram os gor- 

ação fôra enviada ao Centro em Mar-gomilos e mostram as comissuras en- 
ço de 1924 e logo assinada por Telo furecidos. 
da Fonseca e seguidamente publicada, | P. OQ. E. 
mostrando tambem que não foi Ena er 1 sad 

da ao Parlamento desde Junho de| ! 

1923 até Março de 1924, isto é em| —Correspondencias 
fins de 1923 como á ultima hora | CRU 
afirmam os dois tartufos, | 

Mas não havia, mesmo, necessida- | Costa lo Valado, 2) 
de da publicação de tais documentos) O Democrata bem pediu ao sr. 

para : ope E ar das pdirector das Obras Publicas que vies- 
afirmações do carapetão Fernandes, a 
qual ressalta bem nitida da sua de- 
elaração, quando afirma, sob palavra 
de honra, que a referida representa- 

ção lhe foi entregue em fins-de 1923, 
para ser publicada pe- 
lo mesmo Centro, a fim, 
le conjuntamente a 
putros esforços que na 
mesma ocasião se fize- 
am evitar o encerra-| 
mento da Faculdade de! 
Farmácia do Porto. 

Porque se publicou a Rerpesenta-, 
io só em Março de 1924? 
Evidentemente porque foi nessa oca- 

sião que ela foi entregue ao Telo e 
'por ele assinada! A 

Mas ha mais e melhor: No último estrada no sitio indicado. 
número da Acção Farmacêutica, cor- E' um verdadeiro precipício. 
respondente a 1 de Abril, com uma —Tem chovido bastante nos ulti: 
audácia de deslavados, dizem os dois jmos dias, achamdo-se por essa razão 
larçantes, referindo-se aos documentos as sementeiras atrazadas. 
indestructiveis apresentados por pars Esta noite caíu saraiva em abum- 

ques de Carvalho na sua magistral de- |dancia, ouvindo-se tambem tres fortes 

esa. trovões acompanhados de aguaceiros, 
Para abril é demais, «A declaração reza que no praso 

de Junho de 1923 a Março de 1924,, 
nenhuma representação do Centro de-. 

ra entrada na Câmara dos Depeta-, k "Ensino pratico de 
Mas ó emérito trapalhão, ó Cu-, ' e 

a, é Marques, quando é que nós afir- inglês 

Arthur ingleby 

mámos que a Representação teu entrata na 

Rua Almirante Reis, 101-A 

Câmara? ! 

EM CONTA 

Não, o que se afirmou e afirma, 
É que o original deu entrada no Cen- 

Passa-se roupa a ferro 
muito em conta, 

“tro em fins de 1923 ne 

Rua do Gravito, 19-B. 

Cc, 

»«Fol entregue em rascunho para o Gen-, 
tro lar a sua opinião nessa data—tins de 
1923 — aceite pelo Gentro na sua reunião 
mensal, a doutrina nela exposta, foi por À. 
Cunha mandada passar a limpo e, foi essa, ' 

O Democrata 

  

va Relha 
Vendem-se cerca de cinco 

milheiros de telha, tipo anti- 
go. Tratar na rua do Gravito 
n.º 43—rez do chão. 

Estabelecimento 
Trespassa-se um, no me- 

lhor local da cidade, cons- 
tando de mercearia por junto 
ea retalho, vinhos e comi- 
das. 

Para informações na An- 
(figa Casa Gamelas, Praça do 
Peixe— Aveiro. 

0 
| 

omarca de Áveiro 

O dia 25 do corrente 

| firrematação 

mez de Abril, ás 12 

(2.º publicação) 

N horas, nesta cidade 
de Aveiro, estrada da Barra, 
e casa da fabrica da «Em- 
preza Comercio e Industria, 
Limitada», vão á praça para 
serem vendidos a quem mais 
oferecer sobre a avaliação, 
diferentes moveis, madeiras 
e generos de mercearia, ar- 
rolados no processo de fa- 
lencia requerido por Alfredo 
Moreira, casado, lavrador, de 
Sôsa, comarca de Vagos e 
por José de Almeida Lopes, 
casado, comerciante e pro- 
prietario, de Vizeu, contra 
aquela «Empreza Comercio 
e Industria, Limitada», socie- 
dade por quotas, com séde 
nesta cidade, e pertencentes 
a esta falida. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para uzarem, querendo, dos 
seus direitos. 

Aveiro, 13 de Abril de 
1926. 

Verifiquei 

O Juiz Presidente do Tribu- 
nal do Comercio, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo   

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Ginástica. 

Declaração 
| 

Tendo chegado ao meu! 

Rua Direita, 15 — Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de meénage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura; talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

  na 

Agradecimento 
Maria Jose Nunes da Maia 

Marques, vem por este meio 
conhecimento que teem sido agradecer a todas as pessoas 
enviadas cartas anónimas a gue se dignaram assistir ao 
algumas pessoas, como ema- funeral de seu chorado ma- 
nadas do G, C. P.R, pela rido João de Souza Marques, 
afixação criminosa de um ca- | pedindo desculpa de qual- 
rimbo de caracteres bem pou- quer falta involuntaria. 
co legiveis, julgo convenien-| 
te vir declarar, em publico,, Aveiro,20 de abril de 1926. 

'que, alem de insólitas, são | 
Maria José Nunes da Maia 

Marques 

SARA 
em casa situada no centro da 
“cidade, precisa-se. 
| Dirigir-se a Arthur Ingleby, 
- Rua Almirante Reis, 104-A 

“Comarca de Áveiro 

ditos de 30 dias 
* 1.º publicação 

sobremaneira ameaçadoras— 
não proveem do G.C.P.R, 
porquanto as corresponden- 
cias originarias do Grupo; 
teem sempre afixado O ca- 
timbo branco e são devida- 
mente assinadas por mim, 
com uma assinatura bem clara 
elegivel. E demais, as autori- 
dades de Aveiro já teem um 
perfeito conhecimento do 
anonimato dessas cartas. 

Aveiro, 20 de” Abril de 
1926. 

Eugenio Teixeira de Araujo 
Guimarães 

Revolucionario Civil reconhecido pelo 

ELO Juizo de Direito 
da comarca de Avei- 

Congresso da Republica e secretario 

do Grupo Patria e Republica 

Agradecimento 
José de Pinho das Neves 

e esposa, veem por este meio 
patentear de novo a todos 
quantos os acompanharam 
na sua dôr, pela perda das 
suas duas queridas filhas e 
tambem a quantos as acom- 

to, e cartorio do es- 
crivão do 5.º oficio, Cristo, 
correm seus termos uns au- 
tos de inventario orfanológi- 
co por obito de Jeronimo da 
Cruz, que foi viuvo, lavrador, 
das Quintans, freguezia da 
Oliveirinha, e em que é ca- 
beça de casal José da Costa 
Fragoso, casado, lavrador, do 
mesmo logar. E, sem prejui- 
zo do andamento do mesmo 
inventario, correm editos de panharam à derradeira jazi- 

da, a eterna gratidão de que | ttinta dias, a contar da se- 
se encontram possuidos, pe- 
dindo desculpa de qualquer 
falta havida nos agradeci- 
mentos já pessoalmente fei- 
tos. 

A todos muito e muito obri- 
gados. 

Aveiro, 15 de abril de 1916. 

Ilha Privada 
Vende-se a parte da Ilha 

Privada, na ria de Aveiro, 
quinhão da Bôa Vista e Cor- 
dão da Bôa Vista, que foi do 
falecido sr. Jorge de Faria e 
Melo. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado Jaime Duarte     Silva—AVEIRO 

gunda e ultima publicação 
deste anuncio, a citar 05 in- 
teressados Mantel da Cruz, 
casado, Jeronimo da Cruz e 
mulher Maria Izabel Dionizia, 
e Abilio da Cruz, solteiro, 
maior, auzentes em parte in- 
certa, para assistirem a todos 
os termos até final do referi- 
do inventario, sob pena de 
revelia. 

Aveiro, 7 de Abril de 1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo  
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PAQUETES CORREIOS 
a sahir de LEIXOES Ra tias 

DESNA-- Em 5 de Maio pra o Rio de Janeiro, 
Santos e Buenos-Aires. 

DEMERARA.- re, 2, de, demo po o Re de 
DARRO-- Em IG de Junho para o Rio de Ja- 

neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

a Em ide Maio para a Madeira, Bahia, Rio Ásturias--E: Janeiro, Santos. Montevideu e Buenos-Ayres 

À | . EM IO de Maio para Madeira, Bahia, Rio Panza de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 
AVON Em 21 de Maio para Pernambuco, 

“? Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 
Aires. 

eee rm 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas pnra isso recomendamos toda a ante oipação. X és 
Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova-Yosk, com escalas por Southamton e Cher- bourgo. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

o Full sS E 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus Correspondentes nas provincias. 

Eis A eai eng = a anitão ceia pai ad 

Fabricas Jeronymo Pereira Campos, Montenegro Chaves, (3 1º Filhos | 
Sesadado Anonimo de Responsabilidade Limitada | 

Gepital 2.700 contos | PORTO 
; 

Praça Almeida Garrett, 23 

Enmssmora da Fabrisa Ceramica de Jeronymo 
Bersira Campos, Filhos (Fundada cm 1896) | 

43 NIE IRO 

coupons, notas e moedas, 

reembolso de bilhetes do tesouro. 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

Talhas de varias tipos, tjolaria vermelha, 
o refractaria, Aubagem de grés, azulejos, ar-| 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc 

Kenriqne Marques Sobreira 

Alfaiataria 

Í Compram e vendem papeis de credito 

Encarregam-se da emissão, reforma e 

O Democrata 

c Fabrica da Fone Noya 
Fundada em 1882 

! 

e pre 

a que fem concorrido 

JÇAS E AZULFJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição | 
! Aveiro 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de.Queiroz 

iado em todas as exposi- 

il ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superíosfato de cal, de S, Go- 
bain, 

Adubos compostos 
| Sulfato de cobre e enxofres. 

| 
| 
í 

| Aconselha sempre ás 
valescentes ou com 

USO 

pessoas fracas, con- | 
faltade apetite o 

do e 
Nenguinol SIS; VA 

que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 
frem. 

Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 
  

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Virgilio S. Ratola 
MAMODEIRO 

        

aca tm eme   
mms 

Instalações em todos os generos e de- 
posito de material electrico 

Ilhavo--R. de Camões, 69   
    
    

O tempo 

Apezar de estarmos 
em abril, alguns dias 
teem sido insuportaveis, 
não ficando a dever na- 
da aus de fevereiro. 
Chuva, vento e frio com 
fartura, 

Se calhar, à Primave- 
ra esqueceu-lhe alguma 
coisa e.., voltou atraz...   

Qu. ESSE. + 
j 

! 
| y 

          
ds US em 

ima masa eee   
"Ferreira & Guimarães 
| 

=== 

q Fabrica Ê Aleluia 

João Pinho das Neves Aleluia 
Fundada em 19055 
Premiada com medalha de ouro em bonu 

[as exposições nacionais e estrangeiras aties) 
tem concorrida, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artisticas, paneaux em todos os 

| generos e estilos, etc., otc, 

mnado tio id 

Madeira de castanho 
Em pranchas e seca ] 

Vende: 

Abel Graça 

Rua Direita, 57-A   
AVEIRO 

  

Consulforio Médico 

Do 

Br». Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
DE Ortodoncia | 

RUA DO CAES-—-AVEIRO 

Maquinas de escrever 

e Pleminggionm 
TEST 

CO ça | 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superios 
res a todas as ontras. 

Representante em Aveiro: 

furejio Costa   
  

Ceramica de Quintans 
| 

| 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 
| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

| 
. ' Koque para cosinhas, quilo $25 

Altmazem de cabos, lonas, apresfos para navios, oleos e finfas Grande sortido do fazendas 

nacionais 
do lá Representantes do cimento TEJO 

tis Seguros e Comissões Ci acasontanapan anne 
RUA DO CAES, 13 — Aveiro RUA DO CAIS, 21 — AVEIRO | 

DO ASI IT Dai = DO 

Léde 

Propegeae 

Assêngae 
| 

Jornal de larga, tiragem e que publica maior 
  

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 
MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — Apairo 

eme meme 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- 
ões em chapeus de enhora e creança a preços modicos. 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade-de chapeus. 

ec mem mes 

Endereço telegrafico — MARIATO 

J 

Banco Regional 
de Aveiro 

Mesa renas cas 

| 
| 

| 
| 
Sociedade Anonima de Rasponsabildade Lind 
| comem mare 

[O ogidi poa nie em todas as praças do paiz 
| Representantes em Áveiro de numerosos 

bancos é casas bancarias de Lisboa 
e Porto. 

| 

| Descontos, saques, transferencias e outras 
i operações comerciais. 
| Depositos á ordem e a praso, 

Di de vi 
| da Fabrica 

da Lixa 

Vende-se na Adega Social 
  

  

MANUEL MENDES LAAL 
R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 
e dormidas 

cata 

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 

ins 

Recebe hospedes permanentes 
Por preçes baratissimos 

mma 

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

nro ema, 

neem ss 

numero de anuncios 

Farmacia Ribeiro 

Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto Hacignais 
COMO estrangeiros 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do. Veludo    
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